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O ambiente da terapia intensiva vem aumentando sua demanda gradativamente com 

relação ao número de pacientes e gravidade das doenças. As limitações funcionais 

decorrentes dos pacientes internados na UTI por doenças neurológicas são inúmeras e 

irão depender da gravidade, local e extensão da lesão. O objetivo avaliar a função dos 

pacientes neurocríticos através da escala PERME. Foi realizado um estudo observacional 

transversal, na UTI do Hospital Ferreira Machado em Campos dos Goytacazes/RJ no 

período de novembro de 2019 a novembro de 2020, incluindo pacientes com AVE e TCE. 

A amostra foi composta por 13 pacientes, sendo 76,9% da amostra do sexo masculino, 

com média de idade ±51,2 anos. A escala PERME apresentou uma pontuação máxima de 

16 e mínima de um ponto, respectivamente. O presente estudo identificou que os 

pacientes neurocríticos apresentam pouca funcionalidade dentro da UTI, mas identifica 

que talvez esta escala não seja a mais indicada para avaliar os pacientes neurocríticos. 
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